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Introdução 

Em 1927 Le Corbusier já enfatizava nos cinco postulados da Arquitetura Moderna o uso de “toit-jardin” 
(terraço-jardim) como elemento de destaque. No entanto, por algumas décadas, tal opção careceu de uma 
solução técnica padronizada, confiável e econômica e por vezes perdeu o crédito junto aos projetistas e 
construtores. Hoje, a sofisticada tecnologia de recobrimento de coberturas com vegetação - as coberturas 
verdes - é disseminada pelo mundo, com versões que vão de simples gramados até verdadeiros jardins com 
árvores e arbustos de grande porte. Isto mediante adição de poucos centímetros de espessura de camadas de 
proteção sobre as lajes, e da camada de solo necessário para a vegetação escolhida.                                  
Coberturas verdes, tetos vivos, telhados ecológicos, tetos vegetados, terraços-jardim? Muitas podem ser as 
denominações para esta técnica de recobrimento de coberturas que vai além da mera solução arquitetônica. 
Seus efeitos benéficos são objetos de estudo de pesquisadores do mundo inteiro e envolvem a devolução ao 
solo urbano de parte da cobertura verde retirada para o estabelecimento dos assentamentos humanos. As 
coberturas verdes apresentam-se como uma das alternativas a ser considerada para temas tão complexos 
como a amenização das ilhas de calor urbanas, a criação de pequenos habitats, a economia energética pelo 
isolamento térmico proporcionado à cobertura da edificação e a redução do impacto das chuvas sobre as 
canalizações pluviais. Entretanto, as coberturas verdes não se tornaram prática corrente na construção 
brasileira. Questões de ordem prática são emergentes: quais são os impedimentos para a viabilização de 
coberturas verdes na realidade brasileira? O que se pretende neste trabalho é investigar aspectos como os 
custos para implementação/manutenção do sistema de coberturas verdes, o acesso à tecnologia e insumos, os 
entraves construtivos, a motivação para a adoção da técnica, a capacitação dos profissionais de projeto e 
execução e as dificuldades enfrentadas por projetistas e construtores no emprego desta solução de 
recobrimento. Considerando que a moderna tecnologia das coberturas verdes existe na Europa, há pelo 
menos 30 e que segundo Pouey (1998), “no Brasil pouco se conhece sobre o emprego de coberturas com 
vegetação como solução térmica”, existe um intervalo de tempo que merece ser melhor compreendido. No 
Canadá, Peck, Callaghan et al. (1999) já identificavam estas questões como as principais barreiras para a 
implementação das coberturas verdes. Morais (2004) também aponta que a falta de projetos pilotos, 
incertezas quanto à relação custo-benefício e estranheza causada por falta de conhecimento por parte dos 
técnicos e usuários têm sido o motivo para impedir a propagação das CVs em outro continentes, apesar da 
boa aceitação e intensiva implantação na Europa. Ingleby (2002) para o caso de Londres, destaca também: a 
necessidade de manutenção contínua como outra potencial barreira para a instalação das CVs; a resistência 
da indústria da construção em relação a inovações nos tradicionais métodos de cobertura de edificações; a 
falta de esclarecimento dos arquitetos e construtores  criando um acúmulo de impedimentos à disseminação 
das CVs. Outros fatos são citados como importantes nesta questão: a crença da necessidade de reforço 
estrutural para a instalação do sistema e a ausência de requisitos reguladores e incentivadores por parte do 
poder público. As pesquisas desenvolvidas notadamente na Alemanha (KÖEHLER, 2003(a); KÖEHLER et 
al 2003b, c; 2004), Canadá (PECK et al, 1999), Suíça (BRENNEISEN, 2003; 2005), EUA (ROWE et al, 
2002;como salvar este arquivo como pdf 2003) sugerem que há uma tecnologia ambientalmente positiva 
disponível e que justificam uma investigação mais profunda sobre os possíveis entraves para a sua 
popularização no contexto brasileiro, especificamente no caso da Região Metropolitana de Curitiba. 
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Metodologia 

Para avaliar a percepção dos engenheiros e arquitetos sobre os processos de implementação de projeto e 
execução de coberturas verdes, está sendo finalizada uma consulta (survey) via mala direta eletrônica com 
base em estudo semelhante feito por Ingleby (2002) em Londres. Essa pesquisa-piloto mesma será aplicada 
primeiramente ao corpo de professores e alunos do PPGCC (Programa de Pós Graduação em Construção 
Civil da UFPR). Após a análise dos resultados preliminares e os conseqüentes ajustes, a pesquisa será 
extendida aos profissionais cadastrados no sistema CREA-PR (arquitetos,engenheiros, paisagistas e 
agrônomos), no âmbito da Região Metropolitana de Curitiba. A coleta de informações padronizadas tem 
como objetivo o delineamento do perfil dos envolvidos no processo de projeto e execução de coberturas 
verdes e as dificuldades executivas encontradas nesse contexto. A abordagem será feita em ambiente virtual, 
com o intuito de atingir com rapidez o universo pesquisado a baixos custos. Simultaneamente, serão 
desenvolvidos estudos de caso na Região Metropolitana de Curitiba em edificações portadoras de coberturas 
verdes, por meio de entrevistas semi-estruturadas, registros fotográficos e protocolo identificador de 
patologias. Esse conjunto de informações será confrontado com os resultados da pesquisa on-line. Pretende-
se, com a verificação in loco dos processos envolvidos no projeto, execução e manutenção das coberturas 
verdes, traçar o perfil dos profissionais bem como das dificuldades e competências executivas dos mesmos, 
além das patologias resultantes da aplicação da tecnologia das coberturas verdes. Espera-se com a primeira 
etapa do trabalho obter elementos indicativos para parametrizar a análise dos estudos de caso desenvolvidos 
em paralelo. 

Resultados Parciais 
 

A estrutura da pesquisa piloto foi definida e sua aplicação preliminar ao grupo do PPGCC está sendo 
organizada. Sua implementação eletrônica já foi iniciada, bem como a seleção do público alvo no cadastro 
do CREA-PR. Especial cuidado está sendo tomado para minimizar possíveis rejeições incondicionais – 
naturais no contexto de mensagens eletrônicas não esperadas. O planejamento dos estudos de caso na Região 
Metropolitana de Curitiba foi iniciado pela definição de estratégias de identificação de possíveis candidatos. 
Encontra-se em discussão a utilização de imagens orbitais de alta resolução e ferramentas de 
geoprocessamento como forma de automatizar parte daquele processo de identificação (e.g. ARAKI, 2005) e 
aumentar o espectro de opções. Paralelamente, o levantamento de documentação referente a alguns casos 
clássicos já foi iniciada. 
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